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Influenza hespanhola 

Estamol ás portas de um grande perigo 
para a saude publica e por isso estas colu­
mnas dedicad81 habitualmente a intere.ses 
｣ｯｾｭ･ｲ｣ｩ｡ ･ ｳ Ｌ＠ vao .tra.tar hoje da queltlo que 
maIS alecta li CUriOSIdade publica, nos mo­
mentos que correm. 

A temvel pandemia que vem devastando 
o mundo, de par com o cortejo de horrores 
da presente guerra, a pavorosa molestia mi­
｣ｲ ｯ｢ ｾ ｡ｮｬ｜＠ qu.e escarnece da propria sciencia 
medIca, poIS escolhe as suas primeira. victi­
mas entre OI dinicos,-a influenza hespanho­
la, ali ｾ ｾｴｯｵ＠ . ua tenda de destruiçao em Flo­
rianopolis. N ao ha por enquanto motivos pa­
ra alarmes, mesmo porque a depreSSão de 
e.pirito, causada pelo medo, é um dos melho­
rei auxiliares da infecçao microbirana.-

Nilo ha que temer, entre nos, as devalla­
çOes que a influenza tem leito em outros 10-
gares, se de par com as condições dimate­
ricas e meteorologicas que nos sao fav\lraveis, 
a populaçao da Capital compenetrar-se do 
perigo que corre, tomando a serio ai medi­
das que a . ocasião especialissima induz obser­
var com ngor. 

N ao nos illudamos com a benevolencia dOI 
casos que se vão observando aqui. 

A mesma COUla tem le dado em outros 10-
gares. A inlluenza é cautelosa e perfida; pro­
cura enganar ai suas victimas, não as ata­
cando de chofre . Approxima-se com pé. de 
IA e ataca com garras de abutre. Cumpre poil 
assediai-a d esde já com as medidas prophy­
laticas aconselhadas pela sciencia , para que 
os casos de ataque nao se multipliquem, cuja 
intensidade será provavelmente a causa prin. 
cipal da violencia da epidemia. N l o se po­
derá explicar rasoavelmente . de outro modo, 
a primeira vista, o facto já apontado de co­
meçar a inlluenza benigna e tomar-se morti­
fera, senlo pela abundancia e vivacidade dos 
respectivos microbios, que um meio propicio 
fez proliferar e fortalecer. 

poi.s de ser considerada benigna nOI seUl pri­
melror ataquei. E ' neeeuario, pois, que a 
nossa populaçao nao se descuide <lãs medidal 
rec:ommendadas pela lciencia medica, para 
eVItar ou atenuar else mal. 

N ao devemol pen,.r que algumal dai pre­
canções aconselhadal sejam coatra producen­
tes, visto como ainda nao està bem detenni­
Dada a porta principal de entrada ou o ve­
hiculo predilecto do microbio, para o ataque 
do corpo humano, 

Parece, com todas as probabilidadel de a­
certo. que o portador da doença elpalha pe­
lo halito, toue ou elcarrOl, no ar que o cir­
cunda, o germen contaminante e este inetro­
duz-se no corpo 1&0 pelo melmo vehiculo, il­
to é, pelo ar respirado. Por isso recommen­
da-se o afastamento dos logarel conJinados, 
em que o ar nao se renove facilmente e em 
que concorram muitas r.essôas, algumal das 
quael podem ser conva ecentes da inlluenza 
ou conductores inconscientes da molestia, pe­
la refractariedade de seu organismo a morbi­
dez do microbio. 

Assim tambem manda a sciencia medica, 
que se proceda a delinfecção frequente da 
bocca e nariz. 

A nosso incompetente juilO, sAo estai as 
medidal principaes de prophylaxia, nlo abs­
trahindo outras, igualmente convenientes, de 
hygiene individual, a saber, frequentes lava­
gens do rosto, mlos e corpo, mudança conti­
nua das roupas de cama e especialmente das 
que ficam em directo contacto com a pelle; 
bons agasalhos para evitar os resfriamentos, 
que produzem a emtação dos vias respira­
torias, e refeições, sobrias e de facil diges­
tão, PVa manter em alto gráo a resistencia bio­
logica do corpo. As bebidas alcoolicas .ao 
contra indicadas, por este ultimo motivo. 

D evemos alem do mais. observar rigorosa­
mente os principios de hygiene domestica: la­
vagem das casas de 2 em 2 dias com agua 
e creolina, exposiçar> dearia ao sol, das rou­
pas de cama, manter as portas e janellas a­
bertas durante o dia, para a renovaçAo do 
ar nos aposentos, evitar o accumulo de var­
reduras, 'trguas estagnadas e materias em de­
composição, nos quintaes e areas das casas. 

A virulencia do ataque deve estar na ra­
'Ao directa da abundancia e robustez dos 
microbios especificos. 

E' plausivel que o viajante atacado ou 
convalecente, t"anspo, tando o micro-organis­
mo da inlluenza, tem contra o mesmo as con­
dições da viagem, sempre bvorecedoras da 
re .. stencia organica h\lmana, o que farà en­
fraquecer a toxlcidade do microbio, demi­
nuindo a sua quantidade e robustez.. Logo 
porem, que elle, o micobrio, se loca lisa em 
povoações ou cidades, onde a popul açao es­
tela agglomerada, tudo concozrelá para aug­
menta r a sua intenSIdade. Os logares confi­
(ados, as reuniões, o vicio do ar ambiente, a 
.ha de acelo e hygient', que enfraquecem a 
reslStencia ｨｵｭ｡ｮｾＬ＠ preparam um meio favora­
(lei a VIda microbiana. D' ahl to, Dar-se a in-

uenza hespanhola uma terrivel pandemia, de-

Feito tudo isso, com o cuidado que a si­
tuaçãO reclama, não devemos temer a influen­
za hespanhola. T erminamos insistindo na con­
veniencla das frequentes lavagens da bocca 
e garganta e desinlecções dar los"s nasae. 

Para estas usamos pessoalmente o aCldo 
borico pulve,isado, em inspirações, ｾ ･＠ com­
modo uso, e para as primeiras a segumte lor­
mula que tambem é um excellente e barato 
denti lz Icio, custando cerca de 2$000 . a 3$000 
em qualquer pharmacia: salol 5,0 -:-TIOt. ｬ｜ＺＱ ｾｲﾭ
lha 40,0 Tint. ratanha 5,0 ｔｴｮｾ Ｎ＠ ben)olm 
15,0 Menthol4,O-0 le o de h. pImenta 20 
gottas_alcool para completar 300,O- U sar al­
gu mas gotta. a vontade em um copo dagua, 
para gargareJo! e bochechos. 

Parte Official 

A IssIóitll [IIIIItIIJ !li "l1li.111 

Expediente OfficiOJ-do cIr. L R. Viei­
ra Souto, Delesado Execab'tO da Produc­
çAo Nacional, accusando noNO officio de Z4 
de Setembro, mostranda-se inlere ... do pe­
la iniciativa desta Aasociaçao de .-w .. 
mostruariio pennamellle de artigos fabricadM 
com materia prima colhida Da Ilha, e çOlll­
municando a remelsa de folhetos, e seme!!" 
tel para distribuiçto; idem, idem, commual­
cando que pelo vapor I Servulo Dourado' 
aqui chegado a" do corrente, foi-DOI re­
mettido uma caiu de semenle. divenaI; i­
dem, idem, cOlllJDuDicando a remeua de'­
dual caiul de sementel divenaI e daü 
saCCOI de _In de a\szodao; do COIIIIIIIIII­
do do 5. Resimento, peJindo preçOI correa­
tel do commercio de no.sa praça. 

Circularu- do sr. Ewaldo Strobel, de 
Corityba, ollerecendo seUl aerviçoa de repre­
:senlan/e commercial ao commercio de DOUO 

Eltado, pedindo que esta Aasociaçto fOI" 
intennedlario neste sentido; doi 11'1, Ferreira 
Sá &: Cia, de S. Paulo, communicando a 
inltallaçAo de um escriplorio Commercial de 
Representações, Commj.tJ\e. e Consignações; 
dOI m . Barbõsa, Albuquerque &: Cia, dando 
informações commerciael e colaçOel do mer­
cado do Rio de Janeiro; da Socit!dade de 
Artista Operarios Mechanico. e Liberae., Pa­
rahyba do Norte, communicando a posse de 
nova Directoria; da Sociedade I UruAo Cai­
xeiral, de Mossor6, Rio Grande do Norte, 
idem, idem; do Club Sete de Setembro, da 
Palhoça, pedindo qualquer contribuiçAo para 
a .ua Bibliotheca recem-fundada. 

Pauta- do ThelOuro do Estado, valor das 
mercadorias sujeitas a direitos de exportaçlo. 

Memogem- do dr. Lauro Soclre, apresea­
tada ao Congresso Legislativo do Estado do 
Parà, em sessao solemne de abertura da I . 
rellnilo de .ua 10. leslslatura, a 7 de Se­
tembro de 1918. 

Joroaes e revistas - A Epoca, de F poli.; 
Correio do Norte, de Joinville; o ｐｬ｡ｮ｡ｾｯＬ＠
de Lages, A Nota, da Laguna, A Comar­
ca, da Palhoça; Gazeta Orleanense, de Or­
leans; A Provisoria, db Rio Grande; O Na­
cional, de Blumenau; A Razlo, de S. Fran­
cisco; Revista Industria e Commerclo do Rio; 
Boletim da ASSOCIaçãO Commerclal da Ba­
hia; Boletins d.e ｣ｯｴ｡￧ ￵･ｾ＠ de pre.ços, do Mi­
nisterlo da Agricultura, Rio; Bolellm da A ISO­

ciaçao Commercial do Paraná. Curityba; ｾ･ﾭ
vista Commercial do BrasIl, RIO de JaneIro. 

ExpediçAo- Ofjiciru: ao dr. L. Vieira ｓｯｾﾭ
to pedindo seu valioso concurso na E posa­
ç; o P ermamente de artefactos fabricados com 
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..na pn.. d. Ilha de S. Carh.riDa, e a 
___ de _lei e folbetoa para a pro-
:... +.,...;cola. DO E.tado;-ao Presidente 
CIo CaIro do eo-rcio e lodultria, do 
Rio. ...,deceado a remessa do Relatorio, 
1917-1918.; ao CeI. Commandante do 5. 
R1i!pDlo dauclo cotações de preços de nos-

.. fei::amma.r-de cotações ao Ministerio 
da Aaricultura, Rio. 

:BoleJirn ｃｯｭｭ･ｔ｣ｩ｡ｾＭｆ＿ｩ＠ ｬ｡ＧｬＡ｡ｾ･ｮｴ･＠ dis­
lribuido o D. 20, relabvo a 2. QUInzena de 
Outubro, 

Cambio 

• Londres 90 d 13' • t 

vista 13' e 
• Paris 90 d 700 • 

vista 720 
• halia vista 560 
• Portugal vista 2300 

New Yorlt 3900 

Expediente: 

O Boletim Commercial e de distribUlção gra­
!aita. Publica todo. os inlorme. commerciaes que 
lhe sejam enviAdo., 

Annuncios; serão cobrados, mensalmente, na 
base de ao rei_ por centímetro quadradro. 

o AliGOOAO 

São onteressantes. sobretudo agora que se tra­
ta de desenvolver a cultura do algodão, .. se­
gumtes infonnaçôel numericas sobre a producção 
e commercio daquelle arIÍI!o. 

A . colheitas de algodão nos ultimos tr.. an-
nos loram " ... seguintes, em milbares de fardos: 

EE. Unido •. 
IndW Or .. . 
Egyplo ... , 
BrasoI etc .. . 

1914-1) 1915-16 1916-17 

14.766 12.633 12.670 
5.337 3.625 4.500 
1.235 892 953 

240 220 270 
- 1""'9""'.5 7""8 I 7 370 17.990 

Desse pequeno quadro se verifica ter diminui­
do producção em toda a p .. rte. de 1914-15 
a 1615-16, seguindo-se um pequeno augmento 
em 1916-17, com rdaçãoao anllointem. E' que , 
em 191 5, a !,roducção aItiodoeira, como t..da pro­
ducção. selEria os dleitos desorganisadores da 
guerra, declarada em Agosto de 1914. Em 1916 
a propria guerra, Iornando maior a procura ､ｾ＠
mercadoria, deterrrunou o augmento que se seguiu. 

Em 1915 havia um 'stock" de 8.315 .000 lar­
dos. Desse ',toe"" saiu adollerença de 2.937.000 
fardos, reduzindo-o a 5.378.000 em 1916. Ul­
timamente, com a conlÍnuacão do "delicit" o 
"atock" estava reduzido a 4.129.000 lardos As 
promessas dascolheotaa de 1,91 7-18 não IlIZlam 
esperar grande a"llffitnto. 

Esta . explocada a causa dos alio, preços que 
tem albDgldo, de anno para anno, o produclO 
de que se traia. ｾｭ＠ ｧｾｲｾＬ＠ os efleltos da guer­
ra loram estes: dimmUlçaO da producção , "<I!_ 
mento do con.oumo. Se, pois, a pruneira não to­
rnar jã um grande impulso em todo o mundo a­
inda teremos por varios annos cotações ｡ｬｾ Ｎ＠

Plant.. Eib roau 

Uma informaçiJo da A$.SOCiaçiJo Commerclal, 

de Sanlos, 

E' esta a resposta que a Associação Commer­
cial deu ao pedido de inlormações do Ver. Bu­
reaux Voor Handelsinlichtingen (escriptorio de 
relações commerciaes estrangeiras), . de Amster­
dam sobre plantas librosas do BraSIl: 
- "' . 697 C 12-Santos, 8 de Outubro de 1918. 
-lIImo. sr.-Temos a satisfação de accusar o 
prezado lavor de v. s, de 14 de Junho ult lmo, 
em que nos pede informação sobre o ｱ ｵｾ＠ apu­
ramos acerca das plantas fibrosas do BraSIl. 

Das re postas que obtivemos resulta que ha 
enorme variedade de fibras em nosso paiz; mas, 
a não ser a "guaxima" e o 'paco-paco', ellas não 
contribuem, por emqanto, para a industria de 
tecelagem , e quando muito são ulll isadas em 
industrias caseiras, ainda em estado IDc'plente , 
ou primitivo. Acredita-se que, com o desenvol­
vimento das industrias no paiz, grande numero 
de libras nelle existentes e nativas terão eflicaz ap­
plicação, e entre ellas a do abacaxi, que forne­
ce uma especie sedosa, lina e prestando-se a te­
cidos leves. 

As pequen .. amostras de 'paco-paco" que re­
cebemos loram enviadas a Companhia Nacional 
de Tecidos de Juta , de S. Paulo, para as de­
vidas experiencias; alias, esta Companhia, actual­
mente, mistura 20 010 de ' paco-paco' a 80 010 
de juta para o fabrico do sacco de aniagem, que 
serve de envoltorio ao cale e aos cereaes . Sa­
bemos, ainda, que a mesma Companhia ja en­
saiou e continua ensaiando. em terrenos apro­
priados neste Estado, a cultura da juta indiana, 
cujas primeiras experiencias foram animadoras. 
P rovavelmente essa libra encontra entre nós per­
lei to. adaptação, ja devidn ao cl,ma, ja as con­
dições do solo. 

Enviamos-lhe um exemplar do nosso boletim, 
que insere uma noficia sobre a questào das fi­
b,as, dIScutida na Sociedade Nacional de Agri­
cultura do Rio. 

Apresentamos a v. s. nossos prote.los de al­
to apreço- llImo. sr. o. Kamerlingh Onnes, di­
gnissimo director. - Presidente , A . S . Azevedo 
Junior, I . secretario , Thadeu Nogueira' . 

Quanto nos vae custando à de· 
fesa nacional 

Prestando .";olor,!,ações solicitadas em requeri­
mento, o MlDLSteno da Fazenda enviou a Ca. 
mara, em cujo expediente loi lida, a relaçào das 
despesas decorreu te. do estado de guerra , pro. 
metlendo opportunamente melhor esclarecer o as.. 
sumpto. 

Diz, em synthese, o Sr. Mini.tro da Fazen­
da: ate hoje se elevam a 85 mil contos os cre­
doto. abertos para attender a delesa nacional 
sendo as seguintes iU quantias por Ministerios; 
da G uerra, 29.003:708$513· Marinha 
36:562:245$097; Viação, 2.'975 :416$492; . Éx: 
tenor, 2.923:554$500; Agr;cultur., . . . .. . 
2.900:000$000; Justiça, '2,798:573$580: F azen­
da, 1. 182:867$752; total , reis 77.346:164$834 
havendo ainda a dilCriminar 3.489:069$900 ｾ＠
sendo o saldo de 4. 164:765$ 106. 

A fruticultura na Californla 
A laranjeira da Bahia foi introduzida DOI Es. 

tados Unidos em 1870 . e p?uco dqlOil d_ 
data no Estado da Cal.fornla, em Rivenide 
onde ha poucos annos ainda se encontravam ｾ＠
duas arvores que deram origem a uma d .. 
mais importantes culturas do oeste, ActulmeDte 
a laranjeira occupa o primeiro logar na promo­
logia californiana. não só pelo numero de arvo­
res, mas tambem pela Àrea plantada. Segundo 
a estatistica de 1912, havia então neste Estado 
mais de treze mJhões de laranjeiras, occupando 
uma area de cerca de sessenta mil hectares, ou 
sejam, aproximadamente , 24.500 alqueires pau­
tistas. 

Nesse mesmo anno, na California, a produc­
ção de lara"l'" e limões foi de 15,826.000 
caixas, no va or de mais de 28 milhões de dol­
lars, ou mais de I 10 mil contos da nossa moe­
da, tendo sido de 8 milhões de caixãs a pro­
ducção do Estado da Florida. O valor medio 
annual da producção das laranjeiras na Calilor­
nia e de 20 milhões de dollan, ou cerca de 80 
mil contos em moeda brasileira. Diante disto, 
bem fraca ligura lazem os 295 hectares com .s 
suas 73.000 laranjeiras do Estado da Bahia, 
segundo a estatistica de 1913 dQ nosso patricio 
dr. Argollo Ferrão , apesar da asserção dos 
mais Jlistinctos especialistas americanos de que 
" with its rich soil , mild climate, and abundant 
rainla ll Bahia is preeminently suited to Iruit 
culture" Não resta -duvida de que dá Deus no­
zes a quem não tem dentes . 

Acouteceu com a laranja da Bahia o que se 
deu com a borracha do Para e o que ha-de 
succeder a muitos outros producto. no.sos, em 
vista dos acertadas providencias tornada. pelos 
noss9s grandes estadistas. 

O saboroso abacate esta destinado a ser, den­
tro de poucos annos, uma fruta vulgarissima 
nos Estados Unidos, sendo ja hoje abundante 
em todos os hoteis da California e por baixo 
preço. 

Durante os ultimos vinte annos , têm sido ex­
perimentadas na C.lilornia as melhores varieda­
des de abacateiros da G uatemala, mas o inte­
resse pela cultura loi despertado, em 1905, pe­
lo sr. G. N . Collins , :lo Departamento de. A­
gricultura, que chamou a attençã" dos ｉｲｵｨｾｵｬﾭ
tores americanao para .. qualidade. commerclaes 
de,ta Iruta. Em 1915, numa reuniào da 'Cal. 
fomia Avocado Association' loi apresentada 
uma moção pedmdo-se ao sec;etario da Agricul­
tura que envIasse a Guatemala um especlah,ta 
para o estudo da cultura do abacateiro e procU­
ra de variedades adaptaveis aos Estados . Unido., 
tendo sido para isso designado o sr. W,lson po­
penoe, que alli esteve de Setembro de 1?16 a 
Dezembro de 1717 . Este distincto especlahsta, 
que acaba de publicar um interessante trabalho 
acerca da sua missão. introduzi u no seu puz23 
novas ｶｾｲｩ･､｡､･ｳ＠ de abacate, asseverando qu.", 
pela cultura, os frutos produzidos aqui poderdaao 
ser lacilmente superiores aos da Republ.ca 
America Central. 

Em Los Angeles, na chacara do sr. E. I-!. 
H untington, tive ensejo de vêr varios abacatAe,­
ros ja desenvolvidos , um delles com frutol. .0 
ar livre, e em differentes pontos do Estado la 
se encontram plantaçõe; regulares, havendo algu­
mas arvores de doze annos de edade. 

E' bem possivel que o nosso governo, ､･ｾｾｯ＠
" de uma dezena de annos, volte a sua a\tenro 

Nao e s6 .com armas na mao que se de- para esta cultura e que comece a ｰｲｯｭｾｴｬ･､ｲ＠ a­
f d P vores com o fito de estimular a exportaçao o a­
en e a . atna; enchendo os campo. de sea- bacate para a America do Norte. Entretanto, 

ras, lare .. a sua deleza econorru'ca - I " d h d aoverno ............... . vao os n05.505 c arlVl entes omens e e 

A naçao que nao se empenha em promo- E ' lilh ｾ＠ tratando de estabelecer culturas de peras e rtII
d 

-
'er o desenvolvimento e aperfeiçoamento da nsmae a vossos os O manejo da espin- çaos nos Campos do Jordão e procurando e-

. I d garda f! o manejo da charTÚa. · I d tas lua agncl1 tura, con emna-se a ser pobre na _ senvolver por todos os meios a cu tura e. 
paz e fraca oa guerra. Pudimpd limão ' S bo -. _ -l lrutas, que podem ser adq.ue.'idas. ｮｯｾ＠ ｅｳｴｾｾ＠

. a r ao verdadeirO Iornao. UnIdos por um preço mUIIl5S1mo IOlenor aque 
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11 P ｾｮ･･｣ｵｩｲＭ preduil_ .lU. pert--. 10 ｾｾＮＬ＠
par EücfoI Unidot devia O perDO brui- da -a _.1. ｾ＠ -ela ｾＢＧ｡･ＭＬﾧ＠ n_ 
,... do da fr' .-........ NCeda m·- . Miro eIIviar ."on0lll?' para o eltu .. UII- aobre OI iaenlOl elo aervi ｾ＠ "N-... AIIi.!, ｾＬ＠ ...... ｾ＠

.... •• K..a a.... • ., ｾＺｴＯＧＺ［Ｚｾ＠Clllara. não sendo dllpar alado que aquI Vlelll!1D 101 benl confiacadoa AGI ＮｾｊＧｬｲｴ｡ｲＮ＠ ｾｾ＠ e pe­
rambem esludar a cultura du ｦｲｾｴｵ＠ Iropicaea,llrabidore.. 1101 111Il1III0I e _ 
que se encontram nas ｃｉｉｾｃｏ＠ e.taçoe. ･ｸｰ･ｾｬｉｮ･ｮＮ＠ • São excluidos Jeate bendicio OI deeertor 
\lei manlld.. pela Secçao de Introducçao de que se deÍX&ram a " I' a. OI 
!kmente. e Plant.. Exoticas no. Estados da condemnaelo. ｰｲｬｬｬｾｾ｡ｲ＠ vo untan_te e o. 

la. de PtIbIiar _ evd' te ｾ＠
• O aáIIso DO Par_., 
- foate de fÍqIIaa,_ c:aIbn 

Do YOI_ qae Ieft a aeariIeza ele 

Flonda, Maryland, .CaliforDlae ｗ｡ＮｾｩｮｧｴｯｮＺ＠ Na ｾｾｾｾ｟ｾＮ＠ ｾｾｾｾｾｾＢＭＺＭｾｾｾＮＮＮＺＮＮ＠
de Miami na Flonda, sob a profiCiente dlrec. 
ção do .,: Edward Slmons, destinada principal­
mente ao estudo e cultu!a das plantas das re-

rccer, ,,_ ntrahll .Jpi:nu ｄｯｴＮｵｾＺﾷ］Ｚｾ Ａ＠tel aobre _ lIIOIDeDtoIO _mpto, 
&OI _ leitores conlÍDuar Data 

'ões tropical e sub-tropIcal, ｾｮ｣ｯｮｴｲ｡ｭＭｳ･＠ qua-
:3[c)'ca<lo de Florlanopolls que de muito pr""eito ler., especial_te para OI 

001101 acricultores. 
-Ao contrario de muitu plantu. o milho. a­

pelar de orqrinario de zoou lropÍUlcl. diI-..,'" 
em todo. OI recantos do mu.do. 

ｾ＠ todos os nossos frutos. A"i ba. em cultura 
cem variedades de ｉｾ｡ｮｧｾ･ｴｲ｡ｳＮ＠ qUll.ze de ｡｢ｾﾭ
cateiros, abios, sal.'0lls,. caJus, cambucas ,<que Ja 
frutIficaram), jacollcabelra •• anona •. _ grumlxama., 
guabirobas cabelludas. etc. A e.taçao de Broolcs­
ville no ｾ･Ｎｭｯ＠ E.tado, e destinada prinCIpal­
mente a cultura de plantas das regiões não tro­
picaes da China e do Japão havendo alli uma 
enorme variedades de kakis. No Estado da Ca­
lifomta ha a celebre eotação experimental ､ｾ＠
ChICO, para a cultura e e!tudo de planta. do ge­
n"O 'Citrus'. 

Prer,:o. corrente., actuae. 

Alhos, cento de reoteas 
Alcool , lata de 18 litros 
Amendoirn • 25 lu 
Arroz R 60 R 

Assucar mascavo R 60 • 
" masca vinho "60 R 

B nha 

MilIto teriam alli que aprender os nossos a· 
gronomo., com muito mas proveito p.essoal e pa­
ra o paiz do que encerrados em gabinete. a es­
crever monographia. de plantas que nunc viram, 
ou que, pelo menos, nunca cultivaram, sem uma 
unica observação pessoal, de..valor para a sua terra. 

Batatas 
Banana Branca 

R maça 

" 50 R 

cacho 
I 

Ed Nt1lJa"o de .J/ndrade 

" S. Thomé 
da Terra 

Couro. .ecco. 
rina ammal 

Çafé em grao 
éarne verde 

" • ecca 
de pOlCO 

Cachaça, medida 
Cebolas, cento de resteas 

k. 

IHs 
k. 

IH • 
k. 

Cera de abelha k. 
FOI publicado na !ta h" um decreto sobre a mo- Ervilha k. 

bilisação agraria, cujas pnncipaes d .. posições sào F eiJao preto s 60 ks 
as segumtes: F" b 60 L 

I. o-O governo e autori.ado a ordenar a oc- elJao ranco e core. s u 
cupação dos terrenos inculto. e a fazer as Indem- Farinha de milho s 40 ks 
msaçõ .. aos proprietarios; Farinha de trigo 

2. o-E' autorisado a organisar e impor a cul- Boa Vista 
tura das terras não cultivadas e, excepcionalmen- Cruzeiro 
te, a transformação de culturas, segundo as necessi- Farinha de mandioca 
dades alimentares do paiz; commum s 45 ks 

3. o-E' autori.ado a ordenar o recenseamen- Farinha de mandioca6oa 45ks 
to de todas as pessoas de um e outro sexo, aptas F um 

I rangos 
ｲＮＮｾ｡＠ os ｴｲｾ｢｡＠ hos agricolas , estabelecendo-se um sa- Fumo, rollos de 15 kilos 

, ano m101010; G Ir h uma 
4. o-E' criado um 'comite" central de mobi- a tn a k 

lisasão agraria. Linguiça 
O decreto estabelece dispOSIções sobre o empre- Lombo de porco k 

go. dos prisioneiros de guerra, Importação de ma· Manteiga commum k 
chinas agricolas, etc, ' de oata k 

N.o mesmo paiz foi org,misada uma 'União Milho s 60 ks 
ｎｾｃｬｯｮ｡ｬ＠ de Cooperativas', com sede em Milão, Mellado pote 
cUJO fim principal e promover a producçlo de Mellado, lata de 18 litro. 
obJecto. de primeira necessidade, a criação de Mel de abelha lata 
dOv .. cooperativas e exercer uma acção modera- O dz 

Ora Ｎｳｯｾｲ･＠ os preços. ｶｯｾ＠ 50 ks 
FOI cnado e esta funccionando um conselho de- PolVIlho s 

consumidores com a missão de auxiliar o mini.- Palmitos, cento 
Iro da Alimentação. Q\!eijo de Lage. 

Toucinho 

* Ij,'.>\o 
Toucinho fumado 

k. 
IH. 

k. 

N. halia, numeroso grupo de senadores apre-
"ntou um . di ' . . d' 
11' '- proJecto e el CUjas pnnclpaes lopO- o milbo 

12.W') 
22.000 
10.000 
35.000 
36.000 
40.000 

1.260 
12.000 

500 
800 

1.000 
3.000 
2.200 
1.500 

13000 
1.000 

34.000 
1.400 
2.000 

nao ha 
2.600 

500 
16.000 
18.000 
12.000 

O milho \aDio amaina ou terru -naJa.. 
como noa plaaaltol. 

DOI phenomenol metereologlCOl .o u leCCM 

ardentes, as atadas tisnanlel ou, qaaado DOYl­

nho., OI granizoo devutadorea, lhe OCCAIIOD_ 

males. 
Da estranha adapt&lidade do milho a todo. 

o. climas e a t-xla. ao terrao relulta a inexcedí­
vel univenaltdade da .ua cultura. 

Em todoo os paizeo do mundo o plantam com 
grande resultado constituindo elle a bate da ali­
mentação de populações, ... im da America co­
mo da Europa. 

O milho desenvolve-se opl1mameDte em ...Jo 
argllo-.illicoso que contenha regular quantidade 
de humu •. 

o Estado do Parana elle tem ,ido cultIva­
do com estupendo re.ultado no. banhado. das 
varze ... Afftrmam o. lavradorel que teem ab..,. 
luta certeza de não precisar de e.tercar essu alebu 
duranle 40 anno. 1. .. 

E' de nolar como particularidade relevante; 
nunca passou pela Idea desses lavradores que 
fosse m;'ter corrigir a acidez das citadas terru, 
com o emprego da cal. 

O solo Ideal para a plantação do milho e o 
de allnviões, o qual se avantaja extraordtnaria­
mente as proprias florestas virgens, 

Nestas, o milho da em abundancia e com vi-
29.000 çOdmas a producção diminue de roçada para ro-

30000 ça a. 
· Esse decrescimento accentua-se da matla vir­

gem para o capoelTão, deste para a capoeira e 
13 .000 desta para a liguera, 
16.000 Ao fim de 12 annos o solo as.im plantado e 

1.000 replantado, exhaure-.e, tran.formando-se em de-
48.000 solador samamba,al, porque o milho e um for-

2.500 midavel exhaustor de elementos fertiltzantes das 
I 500 terras. 
· Faminto de pota.sa e phosphoro as SImples 

1.400 queImadas são Incapazes de restituir a terra as 
3.500 quantidades dellas extrohid.. com as colheItas. 
4.500 ｐｲ･ｰ｡｛｡ｾｯ＠ _ Qyando .e trata de matla virgem 

10.000 e uzual fazer-se " derrubada a machado e foi-
1.200 ce. A derrubada faz-se entre m.elado. de lulh!, 
4.000 e meiado. de Agosto e a queIma logo depoIS 

12.000. de setca a galharia e as arvores tombadas. Os 
600 caboclo. não cogita,m de estercos nem de adu-

20000 bos. 
: 6'000 Em ｴｾｲｲ･ｮｯｳ､･＠ campo ou descampados o pre-

· h paro eXIge mUIto trabalho. 
nao a O milho requer um solo fofo, bem revolVIdo . 
12.000 Para isto se obter o melhor ê arar a lerra ' no 
I .200 outono uma vez e reara-Ia, depois, na vespera 

da plantação, .e se trata de terras c?mpacta. e 
somentt! um pouco antt!i da semt!ntelra, no ca· 
so de terrenOl leveo. 

Ifs 580 as seguintes: 
d' . l-Resgatar os terrenos incultos, os latlfun­
IOI.ln.uficientemente cultivados 00 bens patri-

I110nlles d E d - ' d . , . 
U do. no.SO' r.dactores, viajando uhimdamen-

m Ca ' I F deral teve o prazer e tra-
te para ": pIta fi o es irito de ｌｵ｣ｩ｡ｮｾ＠ . Ro­
var relaçoe. com o .n Pai da L;oa de EnSIno e 

E' inuttl, perigo.o e prejudiCIal alguem fazer 
plantação sem dispor, ou de estercos bons ou 
de adubos de applicacão bastante conhecIda. 
São incontaveu o. desastres de Individuos que, 
confiando, ora em terras supj>ostamente fertell, 
ora despresando as licçÔCI <Ia experiencia, . se 
mettem a plantar sem fornecer a terra o. pnn­
cipios necessarios ao desenvolvimenio do milho. 

o o sta o e corporaçoes a mtfilstrahvas, 
ｾ＠ quaes

h 
serão repartidos entre os combatentes e 

"lu"' erdeiros, conforme o tempo passado por 
lor d d na Zona de operações, as provas de va-

2 : as e ｾＮ＠ suas .condiçõe. ･｣ｯｮｯｭｩｾ［＠ . _ 
.. de ｉ ｾ＠ Sera conslltUldo 11m fundo de mIl ｭｬｬｾｯﾭ
Pl.lr ＱｦｾｳＮ＠ que fornecera 05 mt!ios nt!Cessanos 
I .. ,a cultIvar o. terrenos entregues ao. combaten-

la-E.te fundo sera con.ti tuido pela parte 

h J . SecretarIo ger .... . 
c a unlor, C " ba uma das !tguras maIS 
C· . de UTllt ,e 

IYlSmO, 1 d cuhura paranaen.e, 
representanltvas

b 
ｴｾｨ｡､ｯｲ＠ incansavel pela prospc­

S. s. e um ｾ＠ d atai empregando sua ro­
ridade do ｾｵ＠ . ta o n ｮｴｩｬｾ＠ ão de problemas e 
bu.ta ｩｮｴ･ｬｨｧ･ｾ｣ｬ｡＠ na ve . ｾ＠ mais augrnentelD 

d d meios que mal. 
estu o . ｾ＠ I da terra paranaenIC. 
o presltglo e va or 

Para e.se cereal o esterco mais recommenda­
do é o animal . Preciso, porem, qu.e esse estru­
me seja bem feito, esteja bem cosido, uma co­
rno especie de manteiga preta. 

Conlínúa 
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Banco Nacional do Commercio 
AHT1GO aAllCO DO COMMERClO DE PORTO ALEGRE 

FUNDADO EM 189, 

Séde: PORTO ALEGRE 
Capital ....................... 10:000.000$000 
Reserva ..................... .. 5.070:716$910 
f1lJAES _ Florâ&eopo&. JOÜlftlle. I..a,pa • • Blu ...... u (Eatado de ｾＮ＠ Ca.th..riaa) 
_ ftie CraM.. Pelotaa. Saata Maria. Cachoeira. ｃ Ｎ ｾａｊｴ｡Ｎ＠ Ijuh,. ([.atado 

.ao Rio Craad. cio SuO.-A .. acia em Curumbi (Malto Crouo). 
ｾ［ＮＮＢＮＮＮＮＮＮｾ｟ Ｎ＠ ___ w. ｾ＠ • ｾ＠

Saca, directamente, sobre todas .s praças do Paiz e do Es-
trangeiro e sobre banqueiros nas seguintes praças: OVA 
LO!'IDRES- EW YORK-PARIS-MlLANO -GEN 
_HAMBURGO-PORTUGAL-HESPA HA-HOLLA -
DA-BUENOS-A YRES--MO TEVlDE'O-: . . 

Recebe dinheuo em conta corrente, com rehradas Itvr"s, aVIso 
pre,io e a prazo fixo as ｭ･ｬｾｯｲｾ＠ taxas. Empresta dlnhelTo em con­
ta corrente sobre notas prOlDJssonas com garanhas de firmas, hypo­
ｴｨｾ＠ e Bens immoveis, Penhor Mercantil, caução de titulos da 
ruvida publica, acções de Bancos etc. . 

Desconta DOtas promissorias, letras de cambio. naclOnaes e ex-
trangeiras e Quaesquer titulos de credito. . 

Encarrega-se da. cobrança ､ｾ＠ dividendos de ｂｾｮＮ｣ｯｳＬ＠ Compa­
nhia.., juros e Apõltces F ederaes, Estadoaes e Muruclpaes e outras 
Quaesquer. 
ｾｾｾｾｾ ＭＭ｟ Ｎ ｾｾｾｾ＠

Secção de depositos populares 
(Com autorisação do Governo Federal) 

N'esta secção O BA CO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 5° o 
ao aono, capitalisados no fim de cada semestre 

Retirada; até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐｉＧ｡｣｡＠ 13 de ｾｯ｜･ｭ｢ｲｯ ］ ｾ＠
(EDIFICIO PROPRIO) 

Caixa Postal, 122 End. Teleg.: BANMER 10. 
Codigoo:-BrilSileiro Uruversal, Ribeiro com T wo-in-one, 

A. B. C. ", edd, e Lieber·s. 

Filial em HORIANOPOllS, [sIdo de Santa Catharina. 

X'<XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
ｾ＠ Fabrica Santa Catharina ｾ＠

ｾ＠ de ｾ＠
X X 
X Andre Wendhausen & Cia. X X X 
Ｎｾ＠ XX 

Emlereço telegraphico= W emUlau en 
ｾ＠ X 
X Xx X Uaoufactura de camisas de (IUal- X 

(Juel' (Inalidade. y Edificio prOI)(·io. 110\ ida a torça Xx 
X electrica. X 
X X 
X X 
X Rua Bocayuva n. 105 X 
X X 
X 9 
ｾ＠ Florianopolis ｾ＠

ｾｘｘｘｘｘｘｘＯｘｘｙｙｘｙｾｙｘｸｸｸｸＹ＠

Banco ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ ｾｯ＠ [. ｾｯ＠ Rio ｾ･＠ Janeiro 

Agencia: NA CAPITAL FEDERAL 

73 -- Rua 7 de Setembro '- 73 

Caixa Postal 928 

Endereço Telegraphlco; "Saneltarlo" 

Secção Bancaria e Commercial 
Faz 10dC!s a3 operaçÕes bancarias 

Recebe dinheiro a curto e longo prazo a Juros 
. convenclonaes 

Representações, Com missões, Con­
signações e Conta Propria 

@-
PUARMA.CIA HOM<EOPATHA 

eOEllHo ｂａＮｾｂｏｓａＮ＠ & e i a . 
Grande 'Premio na Exposição Nacional de 1908 

O uives 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 

A lium Sativum 
ａ｢ｯｲｴｾ＠ ou cura a 
influenz. e cons-

• tipaçôes em I a 
3 dias. 

O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

Par/urina-Medicamento destina­
do a accelerar sem ｩｮ｣ｯｮｶ･ｮｩ･ｮｾ＠
tes, e portanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodium Anlh./minlico- Pa­
ra expeli ir os vermes das cre. 
anças sem causar irritação ｩｮｴ･ｳｾ＠
tinal. 

Curaslhma- Cura as bronchites 
asthmalÍcilS e a asthma por mais 
antiga Que seja. 

F/oureslna-Remedio heroico pa­
ra Oores brancas, cura certa e 
radical. 

Essenda Odonla/glca-Remedio 
instantaneo coutra a dor de den­
tes . 

Liga o .. o-Podereoo remedio Que 
liga immediattmente os cortós e 
estanca as hemorrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Especifico conlra coque/uahe 

MORRHUINA 
Oleo de ligado 
de bacalhou em 

homreopathia, 
sem cheiro e sem 
dieta. F'esae-vos 
antes e 30 dias 

depois 

Venusinium-Heroico ｭ･､ｩ｣｡ｭ･ｾﾭ
to destinado a curar as manl­
lestações syphiliticas. 

Cura-febre.-Substitue o ｳｵｾ｡ｴｯ＠
de QUlnlnO em qualQu.er ･｢ｲｾＮ＠

Homeobromium - (T ｯｮｬＭｲ･｣ｯＮｮｾ｢ﾭ
tuinte homçepatha,). para d,blll­
dade , fastio, lalta de creSCImen­
to, etc. '. ti 

Arsenobenzol . 606. dynam"'! . o 
- Especifico a contra syphlhs, 

h· nte preparado homceopat lca:i : 
l>J!speplinum-Eflicaz na yspe 

psia, perturbações do ･ｳｴｯｾｏＬ＠
azia somnolencia e tonteira. 

ｃ｡ｰｻｬｬｾｬ Ｍ ｬｭｰ･､･＠ a Queda doca­
bello, fazendo desapparecer I 

. caspa em poucos dias. 'SIJIO 
'Paluslrina-Contra impalu.d, ｾ＠

prisão de ventre, molestl.' 
figado e insomnia. 

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias do Brasil 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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IND I CADO R do BOLETIM COMMERCIAL da· noriaftOlllll 

Cua Mayer 

de Carlos Meyer. Importador de joias, lerra­
gens etc. etc. R. Cons. Malra n' 4 e 6 

A' Catharinense 

Fca. de MalSas Alimenticial movida a ele­
ｴｲｩ｣ｾ､｡､ ･Ｌ＠ de J040 T esta-Ed. telg. Testa 
Telep. 180- R. Cons. Malra n' 68 

Grande Fabrica de Movei. 

de Carlos Reinisch Rua J040 Pinto n' 44 

Carimbo. de Borracha 

Trabalho garantido. Inlonnações na.Gerencia 
deste Boletim 

N, BuchaiD & Cia 

Praça IS de Novembro, 27. 
Fazendas Armarinho etc. etc. F polil 

BUlch & Cia. 

Couros, Calçados. Artigos para sapateiro 
selleiros Rua Com. Ma/ra n' 14 

Todo commerciante que não annunciar in.i .. 
tentemente, abandona o freguez ao concorrente 

e que sabe popularizar-" por via do lRouo,lo. 

Casa Parocco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua J040 Pinto n' 28 

Pharmacia Popular 

de José Christovllo de Oliveira 
R. Joao Pinto n' 7 

Recommenda-se 

As exceUentes Marcai de cigarros O. I. S. e 
X.P. T.O. 

Café Commercial 

F azei, ja, o vosso contracto com o Boletim 
Com,?ercial que està preparando .upplemento. 
especlaes. 

Para ajudar aos ' alliados, o Bra.il necessita de 
que os brasileiros economisem muito e produzam 
ainda mais. 

o annuncio age .obre o publico pela preuão 
ｵｬｓｩｳｴ･ｮｴｾ＠ que exerce. 

Sapataria Peluzzo 

R. JOãO Pinto n' 1I Ninguem deve comprar 
calçados sem primeiro visitar esta casa. 

Ponto predilecto das lamilias desta Capital Caaa Bruxellaa 

Casa Civil e Militar ESpecialidades em artigos para senhoras 
Rua Joao Pinto n' 5 

de M. Lerman & Spivak EB'ecialidade em 
artigos para Militares- Rua Tiradentes n' 3 Sapataria Heapanhola 

de Juli:lo Gagego. Completos sortimentos de 
calçados - R. Cons. Mafra n' 24 Alfaiataria Bonnasais 

A mais antiga desta càpital 
Rua Joao Pinto 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei­
ro. Rua Cons. Malra n ' 13 

Fabrica de Chapeos de Sõl 
de Lydio Lima - Rua Trajano 12 
Casa Oscar Lima 

Casa Schneíder 

Fazendas Armarinho e Calçados etc. etc. 
Rua Cons. Malra n' 26 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira- Licções em curso, e iso­
ladas- Rua Joinville, 2-

Sapataria Cantisano 

Grande e variado sortimento 
R. Com. Ma/ra n' 12 

de calçados. 

Confeitaria Cbiquinbo 
E' a mail antiga delta capital e que procu­
ra lervir melhor a lua cfutincta freguezia. 

"Pucllmpó Cbocolate: ｬ￭ｬｾｴｲｩｴｩｶｯ＠ e ｬｕ｢｡ｾｩ［ｉＺ＠ • 

Café Familiar 
de EltaftÍlllu Ligom, Tem sempre grande 
IOrtimento de doçel. PIO lresco 3 vezes ao 
dia. 

Cale Popular 
de Eatanisláu Ligolki E' o calé mail frequen­
tado delta capital 

Serraria Central de lenha em toros 
de FrancilCo Nappi Entrega a domcilio. R. 
Deodoro 

A Pernambucana 
de S. Souza & Cia Fazenda, Armarinho. 
Chapéos e Perfumaria. 
R. Com. Mafra n. 26. A. 
Padaria entrai 

de F rancilco T realta 
A que melhor aerve a lua distiocta frepe­

zia Fornecedor da Armada. 
PilO Iresco 2 vezes ao dia. Rua 1Jeodoro. 

Salão do Commercio 
de Pedro Zomer. Barbeiro e Cabelleiro. 
Rua Dr. Felippe Schmidt n' S 

Annunciae no Boletim Commercial que ê de 
distribuicáo Gratuita 

Nenhuma Patria e maIor que a nossa, 
amando-a na proporçao de sua grandeza tor­
nal.a-emos maior q\le todas. 

o annuncio bem comprehendido ê o melhoJ 
caminho para attingir o exilo. A"nunciae DO 

Boletim Commercial e o vosso exito será com' 
pleto. • 

Nem a capacidade na direcção, nem a solidez T ･ｾｩ､ｯｳ＠ e casacos para inverno, recebeu um 
bomto sortimento esta casa 

no capital. nem a intelligencia no negocio, po-
Casa Familiar derâo supprir o empenho do reclamo. 

Charutaria Heapanha 

FRabrica dos afamados cIgarros F. F. F. 
ua Republica 7 

Ca .. Coelho 

E.specialidades em artigos para A lfaia/es 

Sapataria Perrone 
l em stocks admiraw'is- Sapatos elegantes, 
nos, dehcadissimos._ 

Rua Trajano n. 3 

Fazendas Armarinho Calçados e Chapéos, 
elc etc. Rua Cons. Mafra o' 10 A. ＭｾｾｾｾｾｾｾＭｾｾｾｾｾｾＮｾｾ＠

JoãO N. Jorge 

Cafe Natal 
Attende sempre ｣ｾｭ＠ solicitude de e prompti­
dao. Tem sem sempre as alamade.s 
Coalhadas 

Confeitaria Moaelo 
O ponto chic da elite Florianopolitana. 

A terra é a mãe de todas as riquezas. 
Cultivae a terra e sereis ricos e engrandece­
reIs o Brasil. 

Vinbo de Laranja 
Fabricado por Costa & Cia. -Palhoça 

Quando se dirigirem 'aos srs. Annunciantes, quelTam mencIonar o "BOLETIM COMMERCIALII 

• • 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡＡＡＡＧ［＠
ＨＶＩｾ＠

,cu,) ) ｊｾＨ］］］ ］ ＢＢＧＩ｜＠ \. \.V Jí 

IlImo. Snr. Pharmaceutico 
Henrique Brüggemann 

Declaro-vos que comprei um 
vidro do vosso preparado que 
é sem duvida o melhor que e­
xiste. Ninguem tem usado ver-

I' mifugos como eu. Uso-os cons­
tantemente em minha clínica 
diaria e cada vez me conven­
so mais que o vosso prepara­
do bateu todos os seus simi· 
lares. 
dr. Jacintho de Abreu Cf· rec.) J 

ｌＮＮＯｇＲｊｾ ｊ Ｈ ＭｖＩ＠ A lU)\. 

T .)dos os srs. agricl'hores que desejarem 
quaesquer mformes sob,e ag,icultUl a, la\ aura 
etc, podelão se dingir ao r dr. L. R . Viei­
ra Souto, D elegado Executivo da Producc;ão 

acionai. Caixa da Com ersão. Rio de Ja-. 
neuo 
Ｎｾ ｧｵ Ｓ＠ an ti-PeriodiCJI Dr. Bani contra intermitentes. 

- Pud impó 8aunilln sabor delicado e suave. 

/I.·a Gerencio do Boletim encontra-se pessôa 
habilItada que traduz cartas commerciaes. em 
inglez ou !rancez. 

ｾ＠

Au as ｐ｡ｲｴｩ｣ｵｾ｡ｲ･ｳ＠ . 
L . C ld ［ｾ｡＠ lecciona particularmente. Llcçôes em curso e Isoladas 

aerClO a eu . P I h ' G . ' 
Prepara candidatos á Escola Normal, Instltuto o ytec mco, ymnaslo e Con-

cursos Collegio Militar, etc. . 
Explica disciplinas do curso de humamdades. 

Pode ser procurado á Rua Joinville, 2. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｎ Ｍ ｍ Ｚ］］］Ｍ］ ］］］］］］］ｾ＠Pudimpó Amendoas: Caricioso ao paladar e bran-
､｡ｭ ･ ｾｴ･＠ .romatico. 

@y • ｜ｴｾ＠
ｾ＠ 1 ｃｯｭｰ｡ｮｾｩ｡＠ Prdial Paulista' l ｾ＠
ｾ＠ 11 Internaciona y 

É a melhor entre todas, a 
que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2$500 por mez e 

10$000 de Joia . 

Agente geral em !anta [albanoa 
c lysio Simões 

Caixa 66 Tel. 191 - Florianopolis 

Agua anti-periodica do 
Dr. Baggi 

(App. e licenciado pela Directoria deSande, Rio) 

P repa rado de acção diurec­
tico purgativo, portanto o ver­
dadeiro remedio contra as febres 
intermitentes ou palustres, pois 
devido a esta sua acção desobs-

! true o figado, principal orgão af­
I fectado pela febre palustre. 

Pharmacia Central- Caixa Postal 184 

FLORIANOPOLlS 

Podimpó Limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

ＧＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ］ｲＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

Garantia da Amazonia 
ｾ ｏ ｃ ｉｅｄａｄ ｅ＠ DE SEGUROS MlJfUOS SOBRE A VIDA 

. étle ocial: BELÉJI DO PARÁ. 

R esumo da Pos ic tlo .-l.c illal 
Balanço de 1916 

Sinistros pagO! .............. ... 12.428:314$830 
Reservas technicas . . ...... . ...... 9.257 :598$157 
Apolices resgatadas prematuramente ... . 3.060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
dos associados . . ... . . . .. . .. . . ... 3.662:996$220 
Apolices sorteadas .. . ..... . ....... 1.192:750$000 
Pensões e Rendas Vitalicias ......... 118:823$760 
Reservas especiaes e sobras . . . . . ..... 771: 162$687 

Total de beneficios ........ Rs. 30.492: 1 02$854 

DEPART AME TO DOS ESTADOS DO SUL 
ｾ｜ ･ ｮｩ､ ｡＠ Rio Branco. ｾｾ Ｍ ｾｇ＠

t Rio de Janeiro 

í P va ｭ ｦ ｯ ｲ ｾ￧￵･ｳ＠ Ｚｾｾ ｡ ｉｲｾ＠ ｾＺｾＺＺＺｾ ｾ＠ baD.quellO nesta i CIdade. a rua João P mto n. 10. 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮ｟ｾ＠

. • 

End. teleg.: n ASSISPECK n Caixa Postal N. 31 

A. ASSIS & COMPANHIA 
R epresentantes e depositaríos 

Rua J oão Pinto N. 26 

('olllmissôes, Consignações e Conta propria. 

AGENTE: Farinhas Ma tarazzo , Chá Lipton, de. etc. 

Ribeiro 
Codi,=;os A . B. C. 5 th . Ed. 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para ｴ ｾ ､ｯ＠ o Estado de Santa Catharina da 

Companhia de Seguros ｾＱ｡ｲｩｴｩ ｭ ｯｳ＠ e 'l'errestres 

ｾ ｩ ｮＮ･ｲｶＺ｡＠

Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

Capital R s. 1 .000:000$000 
Deposito no Thesouro 
Federal. . . . . . 200:000$000 

Autorizada a funccionar por Carta Patente N. 20. 

ｾ＠ Ｍｾ ｾ＠
Quando se dirigirem I? • 

aos srs. nnuncmntes, queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCIAL' 

• 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.......... .. .... 

André Wendhausen & C. 
Im.tOl'tot"õo- E,.torto("lo 

• > 

FLORIANOPOLIS ANTA CATHARINA 

Secção de fazendas, armarinho, miudezas, etc. -Secção de ferra­
gem, machinas de toda a espeCle, instrumentos para lavoura, mo­

tores, etc. Secção de estivas, kerozene, gazolina. 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

ｾｇｅｾＧＱＧｅｓ＠ ｾｬｩｬｒｉＧｉＧｉｾｉｏｓ＠

Trapiche de alracação de vap_ e naviw, com armazem para carga:! 

Corre.pondente. de diversos Bancol nacionae. e 
e.trangeiro. 

CORRESPONDENTES DO BANCO DE NilPOLI 
Remessa. para a Italia 

Vendedorc do autollloyeis "OVERLAND" 

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Economica, juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da acquisição de quaesq.uer materiaes ｰ｡ｾ｡＠ em- I 

upreza:industrias, redes de agua e exgottos, mstallações electncas etc . . ｾ＠

.-r-/, ...,...-. 

ｾＢＢＱ＠ ｾｓ＠ UI Ｈ ｾ］］ｾｾｓｾＧｾﾷＧｾｴｾｾｾｾｾＯｾｾｾｌｾ］］ｃｾｾｊ＠

I .A ECONOMIA ｾＮｏｍｅｓｔｉｃｾ＠ I1 

Ruo Couselheh'o Ilor.'o. -1-1 

I A rmazem de seccos e molhados 

Oliveira Carvalho & C. 

1 

SAL, }{EROZENE, CARNE SECCA, 
etc. etc. 

Caixa Postal t 3 
Teleg.: OLICARV ALHO 

Floria.:nopolis 

Santa Catharina 

ＢＬｾ＠

ｾ＠

PILULAS PURGATIVAH 
-OE-

Oliveira Filho 

(appr e Ucencladaa pela Dlrectoria Geral de Saude-Rio) 

Dão vigor ao tubo digestivo, tornando-o em condição de bem 
desempenhar ° seu trabalho. 

Combatem ellicazmente AI enfermidades do eslomalo. filado 
e intestino, como: dyspepsi .. , indigestão, prisão de vedlre, ma­

les produzidos pela bilhs. 
Não tem dieta alguma nem rel8llardo. 

Pharmacia Central-Caixa Postal 84 

_ FLORIANOPOLlS-

PHAlliCIA E DROGARIA P!LHOCElSE 

J. Bo&oerrges liopes 
Importação de produclos chimicos, especialidades, 

acoessonos para pharmaclas, arlefactos de . 
borracha e de vidro, artigos de cirurgia, essencias e aCldos para 

industrias, ampôlas esterilisadas, especificos, tintas e etç. 

SeçcAo de perfumarias nacionae. e e.trangeiru 
secção de homoeopathlaa 

ｐ｡ｬｨｯｾ＠ End. telegr.: 'Neinha' 

ESTADO DE SANTA CATHARI A 

ｾｯｮｳｴ｡ｮｴｩｮｯ＠ Garofalis 
Com missões, consignações e conta 

propria 
Endereço Telegrapbico. - Garofallis 

Florianopolis - S. Catharina 

ExportaçãO de: Inportação de: 

Cafe, farinha de man- vinho do porto, con­
dioca arroz batatas, servas, xarque, sal e fa­
feijãO' e outros produ c- rinha de trigo das acre­
tos do estado. ditadas marcas Favorita, 

Sol, Corôa, Rio Bran­
co e Goldmedal. 

Agentes da Emprezl de Navegação COMEU 

. aos srs. Annunciantes, 
Quando se diriguem 

mencionar o queuam 
"BOLETIM COMMERCIALw 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SlCiedade de Seguros Marítimos e Terrestres 

Porto Alegrense 
FU DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
Ｈ ＧＮ ｾｉＧｉＧＧＧｌ＠ IIS ｾＮｏｏｏＺｏｏｏ Ｄ ｵｏｏ＠

Segura Contra Fogo 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro-­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
rea, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou eslrangeiros--Segura Carre­
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra lambem em seguros contra r iscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed uardo Horn.. 
RUA JOÃO PINTO NO 10 

FloriooollOlis 

Gloyd Brazileiro ｾ＠
Sociedade Anonyma 

A mais importante empreza de 
navegação da America do Sul 

66 vapores e 126.000 toneladas 
Para transporte de passageiros e cargas 

Unbas inl!macionaes para new-lork no,a 
Orleans, 80enos .yres e Montevidéo 

Unbas de grande e p2Q11ena cabotagem tinbas ｦｬｯｾ｡･ ｳ＠

Vapores de primeira ordem 
I .U:\.uosoOlellte ol'nomentndos 
offereeelltlo todo o eonfOl'to 

Agente Heitor Blum 
PRAÇA 15 DE OVEMBRO N' 

(SOBRADO) 

( 

I 

A. Baptista & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT A DO­
RES E EXPORTADORES E M 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILIAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva -matte, beneficiadas com 
a pura !l/ex dos melho(es hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, A ra­
me Farpado, Tecidos de Amme, Te· 
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Prodl1ctos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

Joinville, ｾ｡ｮｬ｡＠ [atbarina - Brasil 
End. Telegr. "OSCAR" 

CODlr .OS A. B. C. 4 • .• 5 • . • ､［ｾ ￵ ＮＬ＠
ｾ＠ 5 T. '" H UNDIUS 

ELYSIO SllIÕES 
Eacriptorio de representações 

Fundada em 1909 
Acceita representações de labricas e casas. 

Dá referencias bancarias. 
Caixa poslJI l, 66, End . Teleg. LUURDES 

'I'ele.thone. UH - Ilna 'l 'I'niano 
Ｚｉ ｾ＠ (Sob) -

FlorionOltolis. S. ( 'DC hnrina 

Pilulas de Saude 
Approvadas e licenciadas pela Direc-

toria Geral de Saude-Rio 

Anemias, chloroses, flores brancas, irregu­
laridade menstrual, feridas pelo corpo, 0-

pilação e todas as molestias em que se 
Caixa POltal n. 61 aconselha uso de ferro. 

ｾ＠ ｾ＠
End telegraphico·BraziJoyd \ Pharmacia Central Caixa Postal 8 

nOl'iallopoli FLORIANOPOLlS t1 
__ ｅ］］ ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ｾｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ｾｾ ｾｉ＠ ___ -

• 

Qanndo se dirigirem aos srs. Annunciantes, . . 
quelTam mencionar o "BOLETIM COMMERCIAV 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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